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Ementa: O curso busca refletir, de forma crítica, sobre as principais questões que permeiam as
políticas de gestão pública no mundo e, mais precisamente, no Brasil. Nas duas primeiras seções,
abordaremos, em perspectiva diacrônica, as transformações dos modelos organizacionais da gestão
pública, avaliando, principalmente, os impactos da reforma gerencial e, como resposta a eles, a
ascensão das reformas voltadas à governança pública. Na esteira desta análise, daremos atenção,
sobretudo, aos usos variados do conceito de governança, elaborados tanto em uma perspectiva
prescritiva-formal quanto em uma perspectiva analítica. Em seguida, na terceira seção, abordaremos a
ascensão de coalizões políticas de extrema direita em diversos países e como o regresso democrático
promovido por elas tem se refletido na gestão dos corpos burocráticos. Na quarta seção, refletiremos
sobre o ocaso do planejamento governamental enquanto instrumento de desenvolvimento no Brasil
após Constituição de 1988. Discutiremos, especialmente, o impacto do conservadorismo fiscal nas
políticas de planejamento. Em seguida, na quinta seção, exporemos a relevância do orçamento
público enquanto instrumento de gestão e apontaremos alguns problemas que envolvem a execução
orçamentária. Especial ênfase será dada aos efeitos deletérios das regras fiscais brasileiras,
excessivamente rígidas, na governança orçamentária. Na sexta seção, a partir do debate acerca da
nova reforma administrativa (a PEC 32), discutiremos os problemas concernentes à gestão de pessoas
e de desempenho no âmbito do Estado brasileiro. Na penúltima seção do curso, nos dedicaremos a
refletir sobre as dinâmicas de inovação na gestão pública e, ao fazê-lo, demonstraremos como o
debate sobre a inovações pode ser uma alternativa à visão fiscalista da gestão da mão-de-obra que
está no cerne da PEC-32. Por fim, na última e oitava seção, analisaremos o processo de hipertrofia do
sistema de controle, sobretudo das Instituições Superiores de Controle, como o TCU, e os seus
impactos na governança pública brasileira.

Objetivos: Ao final do curso, os alunos terão uma visão panorâmica das principais questões que
permeiam as políticas de gestão pública no cenário contemporâneo e estarão dotados de ferramental
teórico que lhes permita escrever um trabalho acadêmico sobre uma das temáticas abordadas.
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